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RESUMO

Contribuir para a formação social da criança no contexto atual exige dos professores novas atitudes docentes, estes precisam se empenhar em um processo de interação e socialização significativa entre professor/criança e criança/criança. O papel do educador é fundamental, pois é ele quem irá interagir com a criança e mediar o processo de socialização, de construção de valores, de solidariedade, de convivência com as diferenças, processos esses que podem ser mediados por situações de aprendizagem e convivência que prime pelo respeito, tolerância, liberdade de expressão, dentre outros. Desse modo, este trabalho científico se propõe a discutir sobre a prática do professor de educação infantil a partir de aspectos referentes ao desenvolvimento social da criança, expondo alguns resultados da pesquisa de campo realizada em um Centro Educacional Infantil no município de Parintins-Amazonas, fazendo análise e discussão a partir das bases teóricas e experiências vivenciadas na observação do cotidiano escolar. 
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ABSTRACT
Contribute to the social formation of the child in the current context requires new attitudes of teachers teaching, they must engage in a process of meaningful interaction and socialization between teacher / child and child / child. The educator's role is crucial, for it is he who will interact with the child and mediate the socialization process of building values​​, of solidarity, of living with differences, these processes may be mediated by learning and living situations that prime for respect, tolerance, freedom of expression, among others. Thus, this scientific paper proposes to discuss the practice of early childhood education teacher from aspects relating to social development of the child, exposing some results of field research conducted in a Children's Educational Center in the city of Parintins, Amazon, making analysis and discussion from the theoretical basis and experiences in observation of everyday school life.
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1. INTRODUÇÃO

A formação de professores no decorrer dos tempos passou e passa por reformulações. Os profissionais experimentam novas exigências em relação a sua atuação para que possam desenvolver um trabalho que contribua de forma significativa com a formação da criança no contexto social atual. Tais exigências são mais intensas porque há a compreensão de que a criança não é um adulto em miniatura (adultocêntrico), mas um ser integral, que tem pensamentos e atitudes próprias, podendo interagir de forma significativa com o mundo em que vive. 

Assim, há a necessidade de educadores que possibilitem às crianças conhecimentos e habilidades que estejam fundamentadas nos diferentes campos dos saberes (filosófico, antropológico, sociológico), tendo em vista o desenvolvimento da criança integralmente e não apenas no aspecto cognitivo, ou da mera instrução, compreendendo que uma educação só pode ser viável se pensar a diversidade de saberes, manifestado por meio das várias linguagens e necessidades infantis. 

Tardiff e Lessard (2008) expõem que o trabalho docente não é construído de matéria inerte ou de símbolos, mas de relações humanas com pessoas capazes de iniciativa e dotadas de certa capacidade de existir ou de participar da ação do meio ao qual interage. Nesse aspecto o papel do educador se torna primordial para fazer a ponte, para mediar o processo da transformação infantil fazendo com que a criança se torne parte do processo de interação social. 

Interagir socialmente é dialogar, é construir-se historicamente como sujeito social, Vigotsky (2007) aborda que essa interação passa a ser desenvolvida por meio da dialética entre o indivíduo e a sociedade, processo este que para o autor é fundamental para o desenvolvimento do pensamento e interiorização do conhecimento. Para tanto, necessita-se de um educador comprometido com sua profissão educacional, que vá além da sala de aula, que possibilite “o desenvolvimento social da criança”. Kramer (2003) afirma que a criança desenvolve-se pela experiência social, nas interações que estabelece, desde cedo, com a experiência sócio-histórica dos adultos e do mundo por eles criado.

Desse modo, a atuação docente necessita ser baseada em constantes reflexões pedagógicas. Isso permitirá não só o professor conhecer e desvelar o mundo infantil como também saber conhecer as necessidades e características do processo de desenvolvimento da criança em questão, aliando a necessidade de ensiná-la a humanizar-se. 

Desse modo, o referido trabalho se propõe a discutir sobre a prática do professor a partir do enfoque de aspectos referentes ao desenvolvimento social da criança expondo alguns resultados da pesquisa de campo realizada em um centro Educacional Infantil, no município de Parintins-Amazonas, fazendo análise e discussão a partir das bases teóricas e experiências vivenciadas na observação.
2. OBJETIVOS


A partir do interesse de investigar a temática, projetou-se como objetivo principal deste trabalho, a partir de reflexões teóricas e vivências da realidade em um centro educacional infantil, compreender as implicações da prática do professor de Educação Infantil no processo de desenvolvimento social da criança. Para isso foi objetivado especificamente discutir sobre as ações do professor de educação infantil bem como analisar situações didáticas e suas interferências no processo do desenvolvimento social da criança no contexto escolar.
3. METODOLOGIA

A realização desta pesquisa que se insere no campo das ciências sociais foi desenvolvida com foco em uma abordagem qualitativa, a qual afirma Minayo (2002) trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes que correspondem a um espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis.

O método de procedimento usado nessa pesquisa foi o Estudo de Caso, desenvolvida em um Centro Educacional Infantil, localizado no bairro de São José Operário na cidade de Parintins-Amazonas. A escolha desta escola se deu em função da mesma atender um fluxo de crianças da educação infantil considerável, e possuir 02 turmas com professores que atendem crianças do 2º período, permitindo o alcance de um olhar diverso e enriquecedor para o trabalho desenvolvido. 

Assim os sujeitos dessa pesquisa foram especificamente os 02 professores que faziam parte do corpo docente da escola pesquisada e que trabalhavam diretamente com as crianças da faixa etária de 04 a 05 anos de idade, no turno matutino.

Neste trabalho os resultados expostos foram baseados na Observação direta, que não consistiu apenas em ver e ouvir, mas principalmente examinar fatos ou fenômenos que se desejava compreender, com o intuito de identificar as implicações da prática do professor para o desenvolvimento social da criança. 
4. DISCUSSÃO 
Neste tópico serão discutidos elementos relacionados à prática docente do educador infantil e o desenvolvimento social da criança, fazendo uma breve análise a partir da observação no cotidiano escolar infantil. Pois uma das contribuições desta pesquisa é refletir que o trabalho do educador infantil precisa enfocar de modo significativo o desenvolvimento social da criança, englobando os aspectos psicomotor, social, afetivo e principalmente a constituição de sua própria pessoa. 
Para tanto há a necessidade que se considere a diversidade presente na instituição escolar não só as que se voltam à faixa etária das crianças, mas também as atividades que elas realizam, visto que, a atuação com as “crianças pequenas” exigirá desse profissional um conjunto de intenções e interações que dizem respeito à concepção de criança, à função educativa e ao papel do professor.

É importante que as ações mediadoras do educador despertem na criança a importância de sua interação na sociedade e, ao mesmo tempo possa mostrar-lhe as desigualdades presentes nesse meio. Que elas possam compreender o mundo em que vivem e aprendam a se posicionar como cidadãs. 

A escola é por excelência o espaço de representações sociais, pois é nela que adentram os mais diversos sujeitos e com eles mundos diversos e culturas variadas onde se busca desenvolver com ambos uma cultura mais saudável e harmônica para viver. Pode-se dizer que os centros de ensino infantil, não serão apenas um espaço físico, mas acima de tudo o modo de ser e de ver, no qual se definirá pelas relações sociais que desenvolve, com os seres humanos que adentram seu espaço.

Um dos aspectos bem interessantes verificados na observação em campo nas duas turmas de crianças de 04 a 05 anos, foi relacionado á Rotina escolar infantil. Foi possível perceber o desenvolvimento diário de atividades interativas em vários momentos como: a hora de chegada das crianças; roda de conversa; a hora da merenda a hora da saída, atividades extra-classe e  as datas comemorativas. 

Embora se tenha presenciado algumas situações de contato afetivo na acolhida, na distribuição de tarefas às crianças, atividades lúdicas, se viu também um plano saturado e praticamente marcado pela inflexibilidade. Geralmente há o mesmo tipo de recepção das crianças, o professor as encaminha às cadeiras já predispostas em círculo, manda pendurar suas mochilas, e, quando todos adentram á sala, segue-se a musica tradicional de “boas-vindas”, a marcação do horário no calendário e as atividades de colagem, pintura, etc. Sem contar que uma das educadoras observadas quase nem ficava na sala, deixava as tarefas sob a responsabilidade da monitora.
Gomes (2009) destaca que o saber fazer docente enriquece-se com aprendizagem pela via da formação prática no contato da multiplicidade do real com as crianças por meio de atividades que se tornam mais propícias para a solidificação do conhecimento infantil. 
A roda de conversa, por exemplo, resumiu-se na sua maioria à professora sentada junto com as crianças fazendo perguntas rotineiras como: dormiram bem? O que comeram? Passearam? As crianças relatavam seu fim de semana, seus passeios, a convivência em casa, momento em que muitas crianças tiravam suas dúvidas com perguntas que traziam de casa, com assuntos que ouviram, é o momento que mais ficavam a vontade.
Uma situação que chamou atenção foi quando uma das professoras dizia: “cantem uma música, a que vocês quiserem”, e as crianças cantavam sem muito entusiasmo, porque faltava uma interação, uma motivação, um envolvimento desse adulto com os pequenos. E o que eles mais faziam era cantar, que muitas vezes, a própria professora mostrava-se fadigada dizendo “acabou, não querem mais cantar?”. Esse momento da roda da conversa não durava mais que 15 min. (quinze minutos) e parecia cansativo para a professora pela expressão e atitude que demonstrava junto aos pequenos. 

No entanto, esse espaço da roda de conversa na visão de Freire (2002) deve ser um espaço de partilha e confronto de ideias onde a liberdade da fala e da expressão prevaleça no grupo como um todo, e a cada indivíduo em particular, o crescimento "na compreensão dos seus próprios conflitos”. Por isso cada criança deve ser desafiada a participar do processo, tendo o direito de usar a fala para expressar suas idéias, emitir suas opiniões, pronunciar a sua forma de ver o mundo. Falando e escutando o outro que fala, as crianças vão experimentando a construção coletiva de encaminhamentos necessários à resolução de conflitos que surgem no interior do grupo. 

Para DeVries & Zan (1998), a roda de conversa deve ser vista pelos educadores de infância como “um dispositivo pedagógico” muito importante e extremamente desafiante. A sua importância se justifica pelas possibilidades que proporciona em termos do exercício da responsabilidade individual e coletiva, do estabelecimento de metas e normas, a administração de problemas e conflitos, a tomada de decisões coletiva e a prática da democracia.

Destaca-se ainda que a prática de organizar a sala de aula em roda para conversar traz inúmeros significados, e um deles é a expressão por meio da linguagem oral de sentimentos, idéias e valores que se tornam presentes nesse espaço. Nesse momento deve haver a troca de conversas informais que contribuam para estabelecer afetividade no grupo, oferecendo importantes elementos e informações para que o professor possa conhecer melhor sua turma e planejar novas situações a partir das necessidades e interesse das crianças. 

No entanto, a relevância desse momento não foi tão percebida, que ao invés de tornar-se uma ocasião prazerosa, interativa de trocas de experiências, momento de ouvir as crianças de fazê-la se sentirem à vontade e importantes, percebeu-se uma relação de certo modo desmotivada, exaustiva, repetitiva, desinteressante. Atitude esta que necessita ser refletida, pois este espaço da roda de conversa, como já foi mencionado, contribui para que as crianças sejam capazes de construir conhecimentos importantes para seu desenvolvimento social.

Isso nos remete dizer que a formação de professores, em especial para a educação infantil deve considerar essas atividades como um caminho de expressão e comunicação, capazes de favorecer o desenvolvimento integral e saudável da criança, para que sua presença nesse momento seja realmente a de um adulto mediador do aprendizado e não um mero cumpridor de tarefas rotineiras.
Esse período da socialização escolar na vida da criança é crucial porque é o momento propício e fértil para disseminação de ações, valores, de práticas concretas de cooperação, solidariedade e responsabilidade, pois como já foi mencionado antes, é a educação infantil que introduz a educação formal da pessoa humana e deve construir bases fortes para o seu desenvolvimento social, visto que, é essa instituição educativa que contribui de forma significativa para a transformação da sociedade.   

Quanto a outras atividades presenciadas, quanto ao desenvolvimento dos conteúdos curriculares, se verificou atividades que colaboraram para tolir e negligenciar o desenvolvimento do pensamento da criança. Ao elaborar uma atividade pedindo que elas escrevessem palavras que começassem com letras “R, T, P, M e J”. Ela pediu para elas escreverem, passado alguns segundos a professora vai ao quadro e escreve algumas palavras que começam com essas letras, e quando as crianças mostram o que fizeram, a professora fala “não é assim não, olha lá no quadro, é pra escrever aquelas que estão lá”, é como se estivéssemos retrocedendo, em que o mestre diz qual é a pergunta e a resposta certa. 
Por isso é tão importante que a ação do educador com crianças seja diariamente permeada de reflexão da práxis para que a partir disso possa vir a conhecer realmente a criança em sua essência com suas potencialidades e características individuais e coletivas. Desenvolver uma atuação com sentido e significado para a criança, só será possível quando o próprio adulto que media esse processo reconhecer-se como ser inacabado que necessita saber desenvolver o ato de aprender. 
Percebeu-se que a prática pedagógica dos professores necessita de um novo olhar, uma nova atitude, rever suas concepções do ser criança, pois foi presenciado poucas vezes uma melhor interação com as crianças, que foi através da atuação da monitora (que está ali mais para auxiliar a criança com Necessidade Educacional Especial) que buscava uma forma positiva de “ajudar” e mediar a criança a desenvolver-se socialmente em sala de aula, quando falava: “pergunte ao seu colega como ele está; olhe para ele; abrace-o”. Atitudes como essas geram grandes significados na vida de qualquer ser humano e em se tratando da criança tal reflexo será maior, porque além de estarem construindo suas bases educativas, também estarão desenvolvendo uma relação harmônica no meio ao qual estão inseridos.

Outra situação percebida foi à maneira de classificar as crianças na realização das atividades propostas. A educadora dizia “esse daí... nunca faz, toda vez deixa a atividade em branco, não conhece as letras... nem sabe fazer o nome”. Mesmo assim a criança ainda olha pra professora e deixa seu trabalho em cima da mesa. Isso, em minha análise é uma prática que pode marcar negativamente a criança porque ela passa a ser rotulada pelo professor, o que a torna impossibilitada de mostrar suas capacidades porque já passa a ser desqualificada perante aos outros colegas.

Atitudes como essa mostram uma educação tradicional, cujo foco volta-se ao professor como único detentor do saber, o qual passa a medir e negar a potencialidade infantil, ao contrário disso, o professor deve buscar compreender as reais dificuldades e necessidades das crianças, por isso que ratifico novamente a importância do diálogo, da interação, do saber ouvir e saber olhar a essência infantil, eis aí a importância do papel do outro na (des) construção do sujeito humano.

[...] para que o professor possa intervir [...] é necessário que ele conheça o nível afetivo das crianças, ou melhor, suas descobertas hipóteses, informações, crenças, opiniões, enfim, suas “teorias” a cerca do mundo circundante. Este deve ser considerado o “ponto de partida”, Para tanto, é preciso que no cotidiano, o professor estabeleça uma relação de diálogo com as crianças e que crie situações que elas possam expressar aquilo que já sabem. Enfim, é necessário que o professor se disponha a ouvir e notar as manifestações infantis (REGO, 1995, p. 116). 

Para que haja realmente educação é preciso que se saiba pra que, para quem e com que intenção ou sentido se educa, caso contrário não haverá nem aprendizado nem desenvolvimento seja ele cognitivo, físico ou social.

No entanto, nas práticas observadas, identificou-se que uma das educadoras não fazia a leitura de histórias infantis com as crianças, não é que não tenha, existem alguns livros na sala, porém não eram explorados. Notou-se que as crianças gostavam porque sempre me pediam para ler, mas isso só era possível quando terminava o tempo de aula, quando algumas aguardavam os pais virem buscá-las. Ao praticar esse momento com elas é possível ver as crianças viajarem no seu imaginário, isso foi comprovado porque quando terminava a leitura elas falavam: “conta mais” e quando os pais chegavam elas falavam “ahhh espera só um pouco”, essas falas mostram que a "hora da história" é um momento valioso para a educação integral, pois a criança se torna apta a ouvir, a pensar e a sonhar o que favorece o desenvolvimento da relação interacional entres esses sujeitos. 

Diante desse contexto, é possível afirmar que a qualidade de interação social que se estabeleceu nas classes observadas, em muitas situações, deixou a desejar quanto à formação social da criança, principalmente em uma turma, em que a docente perdeu oportunidades de desenvolver e melhorar sua atuação pedagógica em cima das necessidades e diversidades das crianças presentes no espaço escolar por meio das atividades rotineiras que numa visão ligeira poderia parecer simplista, mas no fundo teriam respaldos significativos na vida da criança. 

Dentro de uma visão mais geral pode-se constatar que as educadoras de modo geral, muitas vezes privaram-se, de conhecer a espontaneidade infantil, principalmente nos momentos da brincadeira e atividades extraclasses, em que a criança mostrava realmente sua naturalidade, isto foi comprovado por meio dos registros que muitas vezes indicaram certo distanciamento de seus alunos à medida que usavam os momentos de interação como meio para supervisionar as brincadeiras e atividades extraclasses para que não se machucassem, perdendo a possibilidade de conhecer a essência do “ser criança”.

Portanto a formação que o profissional da educação infantil recebe ou busca adquirir é fundamental e faz toda diferença na hora de desenvolver uma prática cujo foco seja trabalhar não só o “eu” infantil, mas também o espírito de cidadania e humanização nas crianças porque é a partir dessa percepção, (da concepção dos valores que eu, educador desenvolvo em cada criança) que será possível semear uma educação para a sociedade tão necessitada de sujeitos humanizados.  

Assim reafirma-se que a formação do educador para trabalhar com criança tem implicações sim no desenvolvimento social da criança em todos os aspectos físico, cognitivo e social, por isso ele necessita “juntar” a cultura geral e a especialização disciplinar adquirida em sua formação. Afinal entendemos que a organização do trabalho pedagógico na Educação Infantil deve ser orientada pelo princípio básico de procurar proporcionar à criança, o desenvolvimento da autonomia, da auto-estima, das potencialidades guardadas em cada uma delas, ação esta que só será possível quando o papel do educador for trabalhado da mesma forma como a criança passou a ser vista, de forma integral, caso contrário a verdadeira educação social que a sociedade almeja não será concretizada. 

O educador deve primar para que as implicações de sua atuação profissional sejam refletidas de forma positiva, construtiva na educação das crianças, no entanto não basta apenas falar, é preciso agir fazer e refazer a ação pedagógica porque se a concepção de infância, do ser criança mudou, não podemos ter crianças curiosas, pensantes, com vontade de aprender e, professores atuando de maneira inerte, sem sentido e sem perspectiva de mudança e melhoria educacional.
 Por isso que os profissionais que atuam com crianças devem acreditar profundamente na importância do seu papel de educador enquanto prática pedagógica e na sua formação como cursor fundamental para o desenvolvimento social da criança. É a sua formação que dará respaldo para que possa concretizar na prática seu principal papel: o de fazer a mediação entre a criança e o objeto do seu conhecimento, instigando a curiosidade das mais diferentes maneiras, para que possa definir e exercer uma ação pedagógica que vá ao encontro de desenvolver a criança socialmente. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Formar a criança socialmente no contexto atual exige dos professores novas atitudes docentes, por isso, recomenda-se que tais profissionais possam assumir o ensino como mediação, modificando a ideia de uma prática tradicional para uma prática baseada numa perspectiva sócio-interacionista que conheça estratégias do ensinar a pensar e ensinar a aprender a pensar, persistindo no empenho de desenvolver a criança de forma crítica, como sujeito de fato e de direito e principalmente, que possa assumir seu trabalho como um processo comunicacional de interação entre professor/ criança e criança/criança.
 É nesse processo de interação que o professor será capaz de atender à diversidade cultural para que possa respeitar as diferenças no contexto da escola e da sala de aula, mas, ações como essas, só serão possíveis de ser concretizadas se este profissional investir na sua formação científica, técnica e cultural como ingredientes significativos e primordiais para contemplar o desenvolvimento social da criança.

O professor é um agente de desenvolvimento humano no qual seus saberes e valores proferidos passam a ser construídos no compromisso com o outro (CHALITA, 2004). Em relação ao educador infantil esse compromisso se torna maior, isso porque essa educação inicial da vida das crianças irá estabelecer as bases da personalidade humana, da inteligência, da vida emocional e da socialização. 

O ser criança, vista anteriormente como um ser frágil e totalmente comandado por um adulto, no contexto atual passa a ser vista como sujeito histórico e social com uma nova identidade. Oliveira (2011) afirma que as crianças hoje são aquelas “figurinhas” curiosas e ativas, com direitos e necessidades que precisam de um espaço diferente para que possam desenvolver suas potencialidades. Por isso que a pré-escola juntamente com seus profissionais deve buscar aproximar cultura, linguagem, cognição e afetividade como elemento do desenvolvimento humano desses sujeitos que se encontram em processo de sua formação social.

Por tanto é na infância que os educadores podem contribuir para o desenvolvimento social humano de uma maneira especial, período este fecundo e propício para semear a ética, valores humanos, o respeito à diversidade e a convivência mútua, fatores estes que perpetuarão ao longo de toda vida tendo o foco de tornar a criança um ser social nesse processo histórico. Martins (2006) acrescenta que o desenvolvimento social da criança, mais do que a sua inserção na sociedade, é a inserção do social nela cujo objetivo maior é torná-la um ser na própria sociedade a qual se insere. 
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